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As difñculdades internacio-

naes, em que estavamos envolvi-

dos ha mais d'um anno, comple-

tam-se agora pela crise economi-

ca, que. se manifestou com um

caracter agudo e perigosiSuimo,

crise prevista claramente de ha

muito pelos que saguiam de per-

to a situação economica e o es-

tado desgraçado da fazenda pu-

blic-1 e prevista pouco mais ou

menos no periodo ou para a oc-

i-asiao em que veio a rebentar.

Era para essa occasião que o par-

tido republicano devia reservar

todos os seus- actos de força e

de energia. Assim o pedia quem

não tem ambições a satisfazer,

quem anda n'isto pelo amor da

sua terra ou quem tem a cabeça

no seu logar. Infelizmente os ma-

lucos, os intrigantes e os espe-

culadores abundam no nosso gre-

mio politico e como trabalham

n'um meio que lhe e proprio,

mais do que uma vez teem com-

promcttido e hão de continuar a

comprometter os melhores pon-

samentos e planos. Ainda que o

movimento do Porto tivesse bas-

tantes condições de resistencia e

de força, que não tinha, era do

mais rudimentar bom senso e

prudencia esperar que os acon-

tecimentos g'aves que se desen-

rolavam no paiz chegassem ao

Seu ponto culminante, demais a

mais quando hastavam apenas al-

guns mezes para isso. lá' muito

diil'erento proclamar uma Itapu-

hlica na vespera da liancarrota

ou no dia iuunediato. Um gover-

no preclamado na vespera suc-

combe em poucas horas as dil'li-

cuidados da situação que os es-

peculadores attribuem as mudan-

ças de regimen, o que as grandes

massas, em geral inscientos, em

geral movendo-se mais pelos in-

teresses do que pelas ideas, acre-

ditam facilmente. Um governo

proclamado no dia immediato cu-

oontra a situação inteiramente

diil'erente; o que no primeiro ca-

so era motivo para lhe levantar

Folhelim

   

ii CRISE BELIGlüSA

O CULTO

(EXGERPTO)

Aquelles que suppõom que' sem

dogmase mysterios tica. sem base

toda a vida. moral, deixam sem

duvida aos seus inimigos um pe-

noso encargo-Hawk, dirão, des-

pejado a ideia. de Deus do todo o

caracter vingativo; haveis, é certo,

ennobrecido a. alma humsn~ con-

vertendo-a n'um principio que só

o progresso pode aperfeiçoar o nun-

ca. ha. de retroceder. Mas então que

motivos nos impellirà no caminho

do justo e do bom? Que offerecois

ao povo em troca. da sua virtude e

da sua. abnegação?

O homem tem deanto de si uma.
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difliculdades iusuperaveis, é no'partidariamente, inconvenientes

segundo o seu mais poderoso e

extraordinario elemon to de força.

Um governo que saia d'um de-

sastre tmnanho como o d'uma

bancarrota tem força para tudo,

porque as circumstaucias tudo

justificam. E eis como a diiluren-

ça d'nm dia produz uma enorme

dim-.rouca de bom exito e suc-

cesso!

~ Se a Republica sahe do mori-

meuto do Porto, encontrando

deanta de si a terrich situação

internacional creada pela Ingla-

terra, isto e, estando não só iu-

soluvel o conllicto, mas fazendo-

se o movimento por cansa d'elle,

que era essa a questão em que o

movimento se apoiava, a Ingla-

terra, que procura todos os ¡n'e-

toxtos de não negociar comuns-

co. teria azo para lançar mão em

Africa dlaquillo (pio lho apron-

vesso. Ninguem acredita que ella

o não fizesse. como ninguem acre-

dita que nos tivessemos forças

para lh'o ii'i'ipedir. C, licito se. tor-

na perguntar-sc agora, ¡'igueutava-

se por ventura n governo que sa-

hiudo d'uma revolução feita rm

nome da integridade do territo-

rio,nacioual tivesse de presencear

a mais violenta (lÚSlllt-!li'lb'êlçãti

(l'aquillo que vinha conservar iu-

tacto?

Se a Republica saho do movi-

mento do Porto, a crise econo-

mica, que era profunda, imine-

diatamente se precipitava com

horror.

Ilavia de se dar o que se esta

dando agora, em muito peores

cirruutstancius, pelo desmptili-

brio enorine que uma revolução_

all'ectando interesses e impondo

na primeira hora deseouñauças e

receios, produz sempre em toda

a parto. E aguentavam-se, por

ventura, as novas instituições,

com tamanhOs desastres a victo-

rial-as?

De forma alguma. Só um (loi-

do o acredita. A Republica que

sahisse do movimento do Porto

não durava oito dias em' Portu-

gal. Ou o movimento vingasse

ou não vingasso, era sempre um

erro, era sempre um desastre.

Se vinga. a Republica tinha de

succumhir a sua propria obra.

Se não vinga, havia de produzir,
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senda de melhoramento e de pro-

gresso: o seu interesse consiste

em scelerar o não em retardar n

sua. perfeição; mas além d'isso ha.

uma verdade a. incutir no espirito

do todos os homens: 'l'odo o util

não ('- justo, mas todo o justo ó

util. So não se fosso justo por ou-

tro motivo dever-so-ia ser por egoís-

mo. Será então a utilidade o crite-

rio da moralidade? Não, mas a

consciencia, guia e conselheira se-

gura e iuvariavel. O _justo e' util;

porém a critica pode ashar rlef'ci-

tos no util, mas não os encontra

de certo no que é bom.

O homem de coração resto e

espirito são deve fazer o bom pelo

proprio bem. 'Pode haver mais no-

hro e elevada norma. do coudncta?

Os pm'os que teem seguido este

principio, ainda. que inconsciente-

mente, teem deimido de si uma in-

delevel recordação. Esparta. deve

a. sua grandeza, segundo O celebre

historiador Cantu., ao desinteresse

que inspirou toda, a. sua vida. pu-

blica e privada. Athenas promet-

e difiiculdades de primeira or-

dem, como todas as revoluções

que se mallogram. Não faltam

parvos a apregoar, n'este santo

partido em que vivemos, que a

revolta do Porto não nos fez ue-

nhum mal. Nos diremos, como

sempre dissemosz-fez-uos um

mal horrivel. Se os acontecimen-

tos não fossem mais fortes do

que tudo nós não teriamos força

para coisa alguma neste instan-

te. E Duls sabe, ainda aSsim, o

que sera. E' arriscado fazer pro-

pina-ias no momento actual. li

nao so arriscado, como, para

muitos, imprndente. ou antes_

impolítico. Reservemos, pois, a

nossa opinião, limitando-nos a

exclamar de novo-Deus sabe o

que será!

E tudo isto pela leviandadc

(lo meia duzia de malucos. E tu-

do isto para nao esperan-em nus

mczcs. Uns Mobis, (pic não eram

uns annos! Adormenttu'la, como

estava a Innnari-,ltiiu confiando

deu'iasiado na frarptoza dos repu-

blicanos, não se prevenindo, não

perseguindo, não iuutilisando t'or-

;as pelos meios quo esta empre-

gando hoje, e com os recursos

poderosos de que o partido dis-

punha para uma situaçao d'cssa

natureza, so se espera pela ap-

provaçao do tratado Com a Iu-

glaterra, approvaçào que havia de

produzir uma eil'ervesczencia enor-

me e que cortava as diflioulda-

rlcs de futuro, se se aguarda o

deseulace da crise economica,

t'leseulace que estava immiuenle,

o golpe seria corte-;irc e decisivo.

. ssim. .. Deus sabe o que sera!

lia muito anjinho que vc tudo

isto no melhor dos mundos pos-

siveis. Não faremos a melhor li-

gar:: chamando patetas aos ou-

tros, o que parece immodcsto

pelo menos, embora não seja se-

não o desabafo d'umaindignação

sim-era. Por isso tudo, limitar-

uos-hemos sempre a repetiu-

Deus sabe o que sera!

E, pondo isso de parte, diga-

se o Seguinte: não faltaráo gaze-

teiros monarchicos que attribuam

o que se esta passando aos acon-

tecimentos do Porto. E” simples-

mente uma especulação. A crise

já era muito aguda antes d'esses

  

tia monumentos aos seus grandes

cidadãos. Roma, corôas; Odino as

formosas Valkirias que esperavam

os valentes nos seus palacios en-

cantadores. Mahomet, os braços

das huries. Esparta, nada: cabem

nos Thermopilas trezentos dns seus

defensores, e colloca. alli uma pe-

dra. com a seguinte inscripçãoz~

Cumpriram com o seu dever.

E a nossos iilhoa, que lhes di-

remos? A verdade. Para quê men-

tir? Para quê semear-lhes na in-

teiligencia o german do maravi-

lhoso o do absurdo? Diz-se que os

meninos educados fora, do templo

serão forçosamente maus. Triste

ideia. tem da. humanidade quem

suppõe que só pode dar os seus

fructos nas trevas!

A educação religiosa, como to-

da. a educação, dove limitar-so a

desenvolver as faculdades do me-

nino, sem preconceito algum, acos-

tumando-o a observar e a. racio-

.oinar. _Grandes difiiouldades deve

ANNUNUIUS

Cada linha, 30 réis; repetições, 20 réis.-Connnunicados, cada li-

nha, 30 rúis.-Annuncios permanentes, mediante contrato.-Os srs.

assignantes gozam do desconto de 25 p. c.
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acontecimentos, que não tiveram

influencia nenhuma na situação

da fazenda publica. Succederia o

mesmo que está succedendo sem

a revolta do Porto. Esta e a ver-

dade, que toda a gente sabe. Não

se pretenda agora fazer especula-

ção monarchica. Quem tem a cul-

pa do estado desgraçado a que

chegamos são todos aquielles que

com esbanjameutos sobre esban-

jamentos, syndicatos, desperdi-

cios e actos do mais criminoso

perdularismo gastaram sem do

nem consciencia os dinheiros da

nação, csgotando os cofres pu-

blicos. A esses a respmisahilida-

de.. Toda para elies. Toda para a

momirchii-i. Se as instituições suc-

cumbirem amanha as difficulda-

des da situação, não foram os

republicanos que fizeram a Re-

publica, porque infelizmente uun-

:a tiveram habilidade para isso,

mas unica e exclusivamente os

partidarios do rei.

Fiquem com essa triste glo-

ria. Queixem-se de si.

QUE BONITO!

O sr. Marianno de Carvalho

foi um dos que mais concorre-

ram para o estado desgraçado em

que se encontra a fazenda publi-

ca. Foi o homem dos syndicatos.

Foi o homem (10s Mozers. Foi o

homem dos marquezes da Foz.

Foi o homem da outra metade.

Foi o homem, emtim, que com

as suas celebres operações ou

trabalhos nos caminhos de ferro,

trabalhos tão rlec-antados, entalou

o Banco Lusitano e mais capita-

listas portuguczes que sc veem

abarhadns com o papel da Com-

panhia Real.

Pois esse homem e o indicado

agora para salvador da Patria e...

das batatas. E querem saherquacs

são os ¡oruaes que mais se em-

peuham a favor do famoso esta-

dista, ja directa, já indirectamen-

te em referencias que todo o mun-

do percehe? O Secult) e a Von-

gum'da ! !l

O Srculo, a Vanguarda!

Elles proprios a cont'essarem

a impotencia do partido republi-

   

te da superstição. Quem receio. nfto

saber educar. principie por educar-

se a, si mesmo.

Como é triste para uma. nn-

ção, que dizendo-se catholica, só

lia conseguido acostumar a juven-

tude todos as impudicicias, a, to-

das as concupiecencias, a todas as

liypOcrisias, e receio trocar o sys-

tema da, sua educação! Quando

ouço ninmn escola rezar cantando

um côro de meninos e repetir au-

tomaticamente a voz do um indi-

gno professor, treino pelo futuro

d'essas creanças e pelo da socie-

dada, que faz todo o possivel por

converter uma. eee-ola de homens

livres em escola de criminosos.

O menino dave aprender a orar,

mas peles labios de sun mãe, em

phrases simples, espontaneas, des-

interessadas, ternos. Não mais sup-

plicas de intervenções milagrosas,

não mais rogos egoístas. Valor,

nbnegação, bondade, intelligencia,

justiça, eis o que deve pedir, e da

haver para educar um povo que oração subirá. o animo reanimado

respirou durante seculos o ambien- para a. lucta. contra a adversidade¡

 

rua do gápilito Santop'lw'/

cano para resolver as altas ques-

tões que so prendem aos desti-

nos do paizl Elles proprios a ap-

pcllarem para um dos monarchi-

cos mais desacreditados e corru-

ptos! Elles, que o encheram de

improperios e insultos!

Como tudo isto se presta

a largos e famosos commenta-

rios!...

 

Crise monetaria
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0 Diario do Governo, de se-

gunda-feira, publicou mais outro

LiUL'J'Ctl) para nhviar :'t crise mo-

netaria «pio o paiz atravessa.

(o) governo. depms do ouvir o

(toneralho geral do Banco de Por-

tugal, determinou o seguinte:

Artigo 1.° O vencimento e pa.-

gamcuto do letras, notas promis-

sorias, depositos, titulos commer-

ciaos e iiduoiarios, entre partícula.-

res, bancos, cmnpanhias ou socie-

dades, é suspenso e prorogado por

sessenta dias, a contar do dia. do

hojn; e durante o mesmo praso fi-

cam suspensos os effeitos jurídicos

dos protestos, a não correm as

prescripçõcs dns referidos titulos;

Art. 2.° A moratoria de que

trato. o artigo antecedente é tão

sómente applicavel às obrigações

coutrahidas anteriormente é. data.

de lioie, e que se venceer duran-

te o preso da prorogaçâo.

Art. 3.) Fica tambem entendi-

do e declarado que a moratoria

não isenta do juro estipulado as

oln'ig-.içi'ies commoroines durante o

periodo da prorogaçño dos seus

respectivoix "rasos, que na. falta. da

esti¡_¡ulaç§.o do juro 'dove contar-se

0 juro coimncrcinl de õ por cento

ao nuno, determinado no artigo

102.“ do codigo commercial, fican-

do sómente oxoeptuadas as obriga.-

ções que por sua. natureza. ou con-

tracto não são sujeitas a. juro.

Art. il.“ Os portadores de quites-

quer titulos, sujeitos a protestos,

tento nacionaes como estrangei-

roa, poderão fazer lavrar termo

perante o tribunal ou official com-

potente, mas :um dos mesmos ti-

m

  

A' maneira. do atlilota que se es-

timula para. o combate, o espirito

se estimularú. para o bem, e a orn-

çiío, fecunda, se elevará a Deus,

deixando o espirito consoludo e

fortalecido.

Querois desenvolver a. aptidão

religiosa do menino, com mais pro-

veito? Mostras-lhe que cada. @dade

religiosa leva. em si o seu proprio

merito como obra original e livro

do amor divino; ensinae-lhe que o

futuro religioso das sociedades e

do individuo, no seu sentido e nas

suas obras, quando ó puro, se liga.

naturalmente com o passado, ele-

vando-o o completando-o n'uma.

historia superior; fazei com que

olhe só a. pratica do heir. como o

unico culto racional, o inspirao-lhe

para. todas as religiões o respeito

e a. tolcruncía.

(Trad.)

ANTONIO 202.4 YA.  



 

L'.

j.

i

 

tulos, de como elles foram apre- cisa de reformas que angmontem

sentados nos devedores, e de que os quadros do fum:c¡onuhsmo,

estes declararam aproveitar-se do já conta com 0 amen da carnet-

heneñcio da maratona concedida

*pelo presente decreto.

§ unico. A declaração no res-

pectivo termo da ausencia ou re-

cusa da declaração dos devedores

importa o reconhecimento de que

seraproveitam da moretoria.

l

r As notas que parece vão ser

poetas em circulação sito de '25250,

que estão já. auctorisadas. O papel

representando fracções de 1,6000

réis e 503 réis será. denominado

ardida. O Diario deve ter já. publi-

cado os respectivos decretos.

qe

São esperadas em Lisboa cinco

toneladas de prata, de que se fará.

entrega. á casa da moeda para cu-

nhagem.

W

OUTRO RUMO

 

Contrista-nos sobremaneira o

que se esta passando no nosso

infeliz paiz. Tudo nos lcva ao

convencimento de que a perda

da nossa autonomia será inevita-

vel so, na carreira vertiginosa em

que tudo vae, um travão possan-

te e bastante forte Sc não apres-

sa a evitar o grande desastre que

ja bem de perto nos ameaça a to-

dos nós.

A questão financeira, o trata-

do angIo-luso, a má, pessíma e

desmoralísnda administração in-

terna do paiz, tudo são coisas

que os homens da monarchia

constitucional de tal forma com-

plica'am que elies proprios se

considerou¡ ímpotentes para lhes

dar uma solução assás satisfa-

ctoria.

Que temer, pois?

Compete ao partido republi-

cano, embora seja grande o sa-

crificío e tremendas as respon-

sabilidades, estudar e pensar pro-

.fundamente no meio mais conve-

niente de obstar por todas as fór-

.mas à catastrophe terrivel c me-

donha que se nos antolha em ho-

.risontes já bem turbos. E para

.isso é precisa muita dedicação,

muito tino e, sobretudo, uma in-

transigencia inexoravel para to-

,das as patifarías.

E' necessario que todos nos

convençámos de que o tempo não

vae para commodismos, e essv.

.tem sido o grande mal que ild

muito se apoderou do povo por-

tuguez. O commodismo e até o

egoísmo de muitos tem feito com

que se tenha olhado com um

desapego inqualificavel para os

destinos da nossa nacionalidade,

hoje tão cornprmnettida.

Em geral, os portuguezes, mal

educados, politicamente falando,

teem sido demasiada e excessi-

vamente tolerantes com todos

aquelles que, á frente d'um regi-

men que não tem razão de ser e

sem duvida incompatível com a

moderna philosophia, pozeram a

nação n'um verdadeiro cabos e

na mais abjecta desmoralisação;

porque ha meio seculo que so-

mos governados por um systema

que só tem vivido de negociatas

infames, syndicatos, alistamento

espantoso de empregados em to-

das as repartições do Estado, e

em que as eleições são uma per-

feita burla.

O parlamento é o que todos

sabem. As maiorias, que os ¡zo-

vernOS alii introduzem à sua fei-

ção, sanccionam, sem um estudo

pensante, tudo que lhes seja apre-

sentado, embora em prejuízo da

nação.E actualmente as córtes são

uma coisa quasí que eliminada.

Os governos constituem-se em

sentido absoluto e as questões

de maior importancia, que n'ou-

tros paizes prendem a attenção

de todos os vultos políticos e que

só se discutem em pleno parla-

mento, são aqui em gabinete par-

ticular combinadas e approvadas

dictatorialmentei Mais rapido e

mais commodo . . .

De maueíraque estamos n'uma

collisão a mais triste. Se as cór~

tes estão abertas e o governo pre-

rada parlamentar, e dizmnos car-

neirada porque o não são só

aquellcs que ignoram os seus de-

veres civicos e obedecem as or-

dens do capataz de qualquer fre-

guezia-a curucirada mais puri-

gosa e mais damuiuha tem sido

justamente nquelles que, esque-

cendo os sagrados deveres do rc-

preseutautes do povo, sc tornam

em sabujos da roaleza e em ins-

trumentos dos seus cheios. Sc o

governo se collnca em dictanlnra

e contar ligo com leis os mais

draconianos e t“leSjmticas, tendo

em vista perseguir os ¡ulversarios

e agradar aos amigos mais dilu-

ctos.

Porque optar?

De forma nenhuma somos con-

trarios ao systei'na pm-larnentrn',

mas é certo que 0 parlamento

portuguez depois 'da morte de

Jose Estevão. Passos Manuel e

outros vultos, melhor t'órn não

existir, porque'd'GSsa epocha po-

ra cá só tem produzido frnctos

da mais estupenda desmoralisa-

ção.

E ousam falar os defensores

da monarcliía no parlamento fran-

cez! Na França, se as crises mi-

nisteriaes se dão amiudadus ve-

zes é justamente por serem os

processos outros. Alli os repre-

sontantes do povo, com a inde-

pendencia que. os caracterísa, at-

tcndem mais aos interesses da

nação do que aos interesses mes.

quínhos de qualquer individuali-

dade.

Temos fé nos acluaes chefes

do nosso partido, nos quaes abon-

dam crenças as mois ardentes c

intenções as mais sinceras. Não

desauímemos e esperemos resi.

gnados por dias mais felizes. BI-

les bem sabem quão desgraçado

é a situação do nosso paiz equal

o dever que nas actuaes círculos-

tancias cumpre ao partido repu-

blicano.

M.

_+__

A questão ingleza

 

Consta que chegou noticia do

regule Gnngunhana ter enviado

emissarios a Lourenço Marques

a certificarem o seu preito de

vassalagem ao rei de Portugal,

declarando que não queria ou-

tro protectorado, e que os en-

vindos a Londres não passam de

uns embnsteiros, arranjados pela

South African.

Aquellas declarações foram

tambem apresentadas aos consu-

Ies estrangeiros residentes em

Lourenço Marques.

ll

O Figaro. chegado no correio

de hontem, insere o seguinte te-

legramma:

LISBOA, 8.-Telegrammas do

Cabo dizem, que ao passo que lord

Salisbury íntima o governo por-

tuguez e. licenciar as suas tropas

indígenas de Moçambique, o sr.

Cecil Rhodes, primeiro ministro

do Cabo, e chefe da companhia

real íngleza do sui de Africa, di-

rige sobre Manica duas expedições

armadas: uma., que deve forçar o

curso do Limpopo, e a outra, que

deve entrar em Manica. pela Be-

chonaland e a Maclionaland. O

procedimento das auctoridades in-

glezas de Londres e do Cabo é in-

qualificavel.

Por outro lado, confirma-se que

o governo inglez 'enviou ao gover-

no portuguez uma. nota exigindo o

licenciamento das tropas indige-

nas, que Portugal tratava. de con-

centrar em Sena. povoação portu-

gueza no baixo Zambeze, e em in-

discutível terrritorio portuguez.

O gabinete de Lisboa, respon-

deu por uma nota muito ñrme, fa.-

zendo notar que uma tal exigen-

cia é contraria a. todo o direito das

gentes. O que se diria. em França.,

se amanhã uma potencia. nos inti-

masse para licencear uma das nos-

sas guarnições da Argelía?! O ca-

so da. guarnição de Sena é egual.
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(l estudo d'anurcliin do porti-

do. onde todos batiam o pc. im-

pondo-se como chefes, desde o

Santos (Zardoso até ao Bismarck

putncmuln. os planos phanlnslt-

cos e estapafnrdios de revolução,

que Sabiam de todos as cabeças

o que hão de fazer um dia rir o

paiz todo a bandeiras rlespregn-

das. dcsdc Melgaço até, ao cubo

de Santa Maria, sem esquecer a

nobre patria do Bísnuu'ck, a nu'i

fé com que se procedia, a exclu-

são systemutica dos republicanos

com quem os garciistas não sym-

pathisavam, u questão da Malu

tool, que tinha compromettido

horrivelmonte José Elias García,

(jm-'Sião que para nos se resumiu

n'nm grande erro politico e para

muitos dos que foram chorando

atraz do cadavcr do i'allecido re-

publicano-n'nm grande escan-

dan pelo qual jnrnvai'n pedir-lhe

contas e não sabemos se enfor-

c:il-o-erro que tinha de ser pago

como todos os homens publicos

pagam os que coinmettem,-pela

exclusão tempo 'zu-ia dos negocios,

dos governos, e das chcl'aturas-

tudo isso, como já disse na mí-

nha ultima carta, tornava urgen-

te a reunião d'um congresso, para

o que se aproveitaría o periodo

de repouso em que o mmlus 'ui-

uendi nos deixava.

Traton-se, pois, do congresso,

tomando a iniciativa da sua con›

vocação os srs. Alves Correia,

Manuel d'Arriaga e Francisco

Christo. t) que se passou então

não é menos espantoso do que

aquillo que se passara antes. (ls

garciistas desenvolveram toda a

série das suas costumadas my'-

titicnções, intrigas, mentiras, in~

trujíces, para evitarem a reunião

d'esse congresso. Sabendo que

os republicanos aggremiados ou

constituindo o chamado partido

são na sua maioria íngeuuos ou

popalvos, a sua arma de guerra

quando pretendem qualquer coi-

sa é a trapaça e a mentira. ll¡-

zendo que teem a Republica na

mão, que manobrzun tis suas 0r›

deus 10 generaes, que fazem a

revolução em quinto-feira santa.

em quinta-feira d'asceusão ou em

outro dia solemno, é certo cnh¡-

rem os papalvos dejoelhos, prom-

ptos a acceitarem todas as ou-

tras intrujíces e pantomioices

que vierem.

E' a historia da bandeírola

em epochas eleitoraes, ou do

charlatào vendendo remedios pn-

ra todos as doença-is. Por mais

que a experiencia demonstre que

a bandcírola não é senão uma

armadilhu ridícula e grosseira c

que os remedios do charletao nào

passam d'agua podre ou de gor-

duras fedorentas, a bandeirola

pega sempre e o charlntào nunca

deixa de vender remedios.

E' o mesmo Zé em toda a

parte. E quando digo ze não me

retiro só ao ze d'aldein. E' a tudo

isto que coustitne a camada so-

cial do nosso paiz, que tudo isto

é Zé. E' o mesmo em toda a par-

te. Sc o não fora, vinte annos de

especulações d'essa perlida es-

cola chamada garciísta teriam

posto os republicanos de preven-

ção para todas as pantominíces e

tramoías.

Mas bem. Tratou-se do con-

gresso. Por toda a parte se apre-

goava que o congresso não era

preciso para nada. Que vinha ahi

a Revolução, etc. No fundo era

simplesmente José Elias Garcia

que se não podia conformar com

a idea de deixar de pertencer ao

directorio do partido. E' o vicio

das presidenciasl E' o grande in›

conveniente de perpetuar fun-

cções que devem ser exercidas'

por periodos curtos e por indivi-

duos diii'erentesl Jose Elias tan-

to se tinha costumado a mandar

no partido e a represental-o em

côrtes que ou se tornava neces-

suria uma revolução para o deitar

abaixo ou elle se havia de por

em revolta contra os novos po-

deres constituídos. Assim suc-

ccdeu. Nas penultimas eleições

de deputados tudo indicava a

(-.onveniencia de José Iilías se não

apresentar como deputado por

Lisboa. JOSÉ Elias, profundamen-

te pessoal fingindo de democra-

ta, insistiu, impnz-sc á má cara

e o resultado foi o sua derrota

perdem'lo nos a repressntação

«fuma dr. n'iinorios, facto que

em caso algum podia e devia

acontecer. Depois d'ossa derrota,

mais indicada e mais evidencia-

da ficava a inconveniencia da

candidatura do lex-chefe republi-

cano. Não obstante, veem novas

eleições e novamente José Elias

se impõe contra tudo e contra

todos. Não fora a colligacão Com

os brogrossistas o não t'óra a in-

fluencia do ul/imatzon que o nus-

so desastre eleitoral ainda então

havia de ser maior. Não houve

desastre; mas Jose Elias foi o

menos votado de lodos, o que. se

tornou bem siguílicatívo, princi-

palmente sabendo-se que ao Ines-

mo tempo que Mannel diArl'iaga

só era votado pelos republicanos

puros, José Elias era votado por

uma fracção numerosa de monar-

chicos.

O que succedia na eleição pa-

ra deputados, suocedeu na elei-

ção para o directorio. (_) t'erllecido

chefe republicano queria a todo

o transe ser membro do directo-

rio. Não convocou o congresso

em tou'ipo cornpcteule. Commis-

sões sobre commissões lhe pedi-

ram depois d'isso para o convo-

car. Promotion seinpre mas lul-

t0u sempre tambem. 'fumam tres

individuos a responsuhilidade so-

bre si de o fazer. lãmpregam-se

todos as mystilicaçõcs para cri'

tnr que cesa iniciativa vá por

riennte. Não o conseguem. IC re-

unido o congresso, .los-c lilíns,

que nào é reeleito, declaro-se cm

robellião com os seus amigos

contra o novo directorio, ithtll-

tando-lhe todas as diliiculdndes

e todos os attrictos que pode.

Aprenda o partido, se quer

aprender, que ainda tem tempo

de sobejo para isso.

Mas voltemos atraz para con-

tinnarmos.

Us gurciistas empregam todos

os seus recursos honrados para

evitar a reunião do congresso,

porque sabiam certa a deposição

do seu patrono. Us recursos, po-

rem, não dão d'essu vez o resul-

tado que sc queria. A opinião in-

tcllígente do partido sahin a cam-

po então e ímpoz a valer o bom

caminho. t) congresso reuniu~se

o reuniu-se convocado pelo pro-

prio directorio, o que é mais im-

portante. lira o este ponto que

nós queriamos chegar. Não fo-

rum os dissidentes que provou;-

rum a Sã'LSiÍU, como os garciistus

declaram. Us dissidentes submet-

tcrum-se. Us dissidentes, cheios

de razão e de justiça, só queriam

a reunião d'om congresso que le-

galmente já se deveria ter reuni-

do ha muito. Não o reunia o di-

rectorio, Commettendo dessa fór-

ma uma verdadeira illcgnlidnde e

uma arbitrariedade manifesta, re-

nniram-n'o elles. Apparece o di-

rectorio a reunil-o, immcdiata-

nwnte elles acataram esse facto

deixando a sua iniciativa e accei-

tando a convocação official.

E' preciso accentuar bem este

ponto para t'ulminar os bandidos

que andam para ahi_ levantando

perturbações na vida partidnria,

perturbações que não terminarão

emquanto o grosso do partido os

não correr a pontapés.

Iteuníu-se o congresso, e da

sua importancia e significação é

escuszulo falar. Foi aquelle onde

se representaram mais genuína-

mente as forças republicanos. O

mais numeroso de todos. 0 que

tomou resoluções mais importan-

tes. Aquelle em que entraram

melhores e mais valiosos elemen-

tos. O unico a que as províncias

concorreram eflicazmente.

Os dissidentes pretendiam que

elle fosse constituido pela forma

determinada nos antigos regula-

mentos orgauicos. Os garcíistus,

que. julgavam vêr n'isso uma ma-

nobra eleitoral, oppozeram-se ter-

minantemente, declarando que

em caso nenhum acceituriam a -

assembleia senão pelo novo [ic-'v

gímen Interno. Os dissidentes ain-

do Gerir-ll) n'esse ponto. Theophí-

lo !Braga delega em garciistus os

poderes que varias commissõcs

municipacs lhe conferem para as

representar no congresso. Guerra

Perez', que é hospanhol, entra no

congresso como portuguez. Ccn~

tros que não existiam lia dez an<

nos são ndmíttidos sem protesto.

Tudo pelo garciismo! E, no lim,

ellos que reuniram o congrçsm,

ellos que o reuniram pela lei que

qmzeram, ellos que filei'am tudo,

veem cá. para fora declarar que o

congresso foi arranjado ud hac,

que não teve importancia, que

não teve seriedade. que foi obra

de meia duzia d'ambiciosos e que,

portanto, não deve ser anotado

nem respeitado por coisa al-

goma!

E, inaudito. Se o congresso

não teve seriedade foi exactamenv

te em fechar os olhos á maneira

irregular e atrabilíaria como es-

ses tigurões se fizeram ht repre-

sontar. (.'omo seriedade não teria

hoje o partido se consentisse ill'l-

punemcnte no que esses bando-

Ieiros andam fazendo c dizendo

por ahi.

la' o resto, que é o mais boni-

to, ficará para domingo. '

Ainda temos muito que dizer.

Mas dcscaucem que iiavemos de

dizer tudo.

Y.

W
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E' já do dominio «publico u

grave desordem que no domingo

houve na praça dc touros'dc S.

Joao, quusi em meio do espe-

ctaculo. -

Quem presenciou o tumulto

fez já o seu juízo sobre o servi-

ço da policia, que julgamos apos-

tada em estabelecer em Aveiro o

reinado da desordem.

Todos viram que a policia

longe de dar exemplos de cordu-

ra e moderação foi o germen da

desordem de domingo, que assu-

miria de certo gravíssimns pro-

porções se não fora o auxilio ¡n-

tellígente da (.'av'aliai'ia e do seu

digno commandante.

ex.“ assistiu á ferocídade

da policia que espancava às ce-

gas e brutalmente com os terça-

dos, ou jogando-os de bicoá mul-

tidão int'lignada. S. ex.A viu a ma-

neira insólita como os jauizoros

atacavam os populares, e calou.

lou sem duvida que a presença

(in cavallnria disctplínadu impo-

diu que a onda envolvesse e

esmagasse a policia' capitaneada

pelo comi'nissario que mais uma

vez se evidenciou de uma ine-

pcia absoluta para o encargo de

que o investiram.

U facto que se den no domin-

go ha de provocar represalins,

porque o publico está exaltado,

e no seu espirito avolnnni a ideia

de vingança, que pode ter sérias

consequencias, se quem deve não

as prevenir a tei'upo, pedindo no

connuissario de policia a respon-

sabilidade d'aquelle acontecimen-

to por fôrma a que revista uma

cabal satisfação aos habitantes

de Aveiro.

Se o sr. governador civil não

pozer os escrnpnlos do seu po-

der official aciniu de qnaosquer

transigencias para obtompernr a

suggestões menos dignas; e s.

ex.n o responsavel tacito do que

possa occorrcr como origem na

desordem de domingo.

Porquanto, se accnmulámos

sobre a cabeça do sr. commissa-

rio todo o peso das responsabili-

dades, não 'pretendemos excluir

da parte que u'ellas tem o chefe
de esquadra, que exhibíu na des-

ordem dotes de espadacbím eme-

rito e mostrou que não tem as

costellas nem a cabeça tempera-

dos para escudo. -
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cão de despezas uccessorins do ser- arrumando-se sob o sol e a chuva.,O

O motivo da desordem? Uma

futilidade que -o bom senso da

policia, se ella o tiveSs'o, faria

desapparecer; mas não só a não

fez desapparecer como a angra-

vou com os dislatcs do costume.

O publico reclamourpie a phy-

larmouica tocasse a Portugueza.

'Cremos que é um hymno patrio-

tico que não está ainda exoom-

mungado. Pois dessem-lhe a Por-

tugneza. sempre a Portuguesa;

Portuguesa e mais Portngucza. o

o publico não só socragaria, como

'é provavel que ñcasse abarrotado

de Portugucza.' Porém, o que o

mais simples bom senso aconse-

lhava a qualquer espirito menos

asizado não lembrou ao sr. com-

missario. Sabem como responde-

ram ao publico? Déram~|ho o hy-

mno da Carta, que foi assobiado

e pateado estrondosamente.

Mas isto foi o inicio dos tu-

multos que se seguiram depois.

O commissario mandou collo-

car guardas doente da plateia

d'onde sahia a manifestação que

a pouco o pouco ia entraquecen-

do, e estes com modo arrogan-

te que denunciava haverem re-

cebido o santo e a senha posta-

ram-se de fôrma que nada deixa-

vam ver os espectadores que se

sentavam nas filas inferiores.

Foi a simples o legal admoes-

tação que um espectador dirigiu

aos guardas, que serviu de pre-

texto para que estes desembui-

nhassem os terçados e á ordem

do chefe e por elle instigados

principiassem a acutilar cega-

mente, já picando, já contundin-

do. com uma ferocidadc de can-

nibaes:

Oque se passou depois não

se descreve facilmente. O chefe,

que foi dos primeiros a puchar

do chanfalho, era ferido na cabe-

ça, sahindo em bracos para l'óra

da praça. Os guardas portiavam

em ganhar as honras da victoria,

mas poucos sahiam incolumes

do conflicto. Entretanto, appare-

ceu a cavallaria em força de 60

cavallos, que para nós teve o du-

plo .e louvavel merecimento de

fazer serenar a desordem o livrar

a policia d'um desforço imme-

diuto, porquanto esta com u sua

attitude reprehensivel havia-se

relaxado á justiça popular.

Foram presos quatro artistas

d'esta cidade, e um estudante,

de Oliveira do Bairro que se acha

muito contundido em todo o cor-

po. Este requereu e foi jet sul)-

mettido a exame de sanidade.

Queixa-se principalmente do clie-

fe d'esquodra e do sogro, José

Pinto da Costa Monteiro.

_+_

«Democracia da Bell-a»

Reappareceu este nosso estima-

do collega e confrade, ha tempo

suspenso em virtude da ultima.

-suspensâo das garantias.

A. tregua. forçada. reanímou-lhe

o organismo. Apresento-se mais

vigoroso, e com uma. redacção e

collaborucâo distinctas. A Damo-

cracia da. Beira é sem duvida. um

dos jornaes typicos da província,

e dos mais circumspectos luctado-

rea da democracia.

A' Democracia da. Beira a nos-

sa. cardeal saudação.

--_-.-_--

ClilSE MONETÁRIA

A crise monetaria que reben-

tou em Lisboa, repetiu-se tam-

bem, como é natural, em Aveiro,

em harmonia com o nosso po-

bre meio economico.

Tem sido avultada a cifra de

depositos levantados na filial da

Caixa Geral dos Depomtos, e foi

importante a quantidade de notas

trocadas na filial do Banco de Por-

tugal depois de estabelecida a

crise e antes da ultima ordem do

governo que mandou cessar n'es-

te estabelecimento o cambio do

respectivo papel.

A' porta da filial do Banco

aclha-se aftixado o seguinte edi-

ta :
ix

O Diario do Governo publicou

hoje um decreto estabelecendo uma

moratoria goi-al por sessenta dias,

em virtude da. qual o Banco de

Portugal, para defezn das suas re-

servas metalícns, não troca. por

emquanto as suas notas.

Este Banco continua., porém, fa-

zendo todas as operações, dando e

recebendo notas em pagamentos.

Aveiro, 11 de maio de 1891.

Pela Agencia do Banco de Por-

tugal em Aveiroz-Os agentes,

Viriato Ferreira, Pinto Basto, An-

tonio da Cunha Pereira.

Logo que esta ordem foi co-

nher-irla do publico, houve pani-

co. Muitos particulares possuido-

res de notas procuravam avida-

mente trocal-as, mas nem sem-

pre com bom resultado.

Os animes estão mais socoga-

dos, mas prazos de inquietação

e de rlesconñancas, aliás justili-

cados.

N'estas “actuações e incerte-

zas prevêem um desastre nacio-

nal com todo o seu cortejo de

miserias e sinistros eventualida-

des.

U presente pertence já á his-

toria; o futuro está ainda cheio

de sombras, por entre as quncs

os mesmos optimistas já desenr-

tinam os escuro-cus da ten'ipes-

tadc.
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A AGRICULTEM E 0 TEthl)

Ha tres dias que a quadra sc

accentúa vordadeiramentc propi-

cia aos trabalhos do campo.

0 firmamento límpido, o sol

dardejando com vigor, e uma le-

ve brisa para suavisar a atinos-

pliera cálida.

Os milharaes, sobretudo, es-

tão viçosissimos. A faina dos sa-

chos é agora, c como o tempo

urge e estimula a vegetação, ha

falta de bracos para aquelles tra-

balhos.

›__+__-

Exames (lc admissão

Findaram na penultima quarta-

feira., no lyceu (Testa. cidade, os

exames de instrucçâo primaria.

Dos examinadoe ficaram 45 ad-

diedos e 76 approvados, sendo d'a-

quellos 12 o d'estes 20 meninas.

w_

TENHA.“ JUHZÍ). . .

Corre por ahi que no com-

missuriado se estabelecer¡ um

verdadeiro tribunal de inquisição.

-Qne são alli attrahidos ou cha-

mados individuos, a quem sp

pretende arrancar testemunhos

falsos contra uma das victimas

da ferocidade policial no do-

mingo.

Accrescenta-se que se soccor-

rem da ameaça para obrigaram

esses individuos a ver o chi-3-

l'eda esquadra n apanhar bor-

doada da mesmo victima.

Tenham juizo, senhores!...

se quizercm. Não aggravem a si-

tuaçao com novos dislates e evi-

dentes provocações a quem lhes

não paga para o servirem mal.

Tenham juizo, repetimos.

-_+___

NA VIO EM PERIGO

No dia 9, quando demandava a.

barra, esteve em perigo o hiate

d'esta praça A Flor do Caluario,

propriedade dos srs. Tobias da Cos-

ta. Pereira. e João Maria Ribeiro.

Parece que n tripulação, vendo

o risco que corria, se dispunha, a

encaihar o hiato, tendo em vista

salvar ao menos as vidas. Porém,

um acaso feliz trouxe-o na. corren-

te da barra., e pôde salvar-se.

w_

TRANSPORTE GRATUITO

DE TARAS VASIAS

Desde o dia. 15 do corrente é

concedido no percurso das linhas

da Companhia. _Real dos caminhos

de ferro, transporte gratuito e isen-

viço braçal, às toras vasias das ex-

pedições de vinho, vinagre, aguar-

dente e azeite, procedentes das es-

tações das linhas do Minho e Dou-

ro, destinadgs ás do Lisboa, Caes

dos Soldados e Alcantara, e a que

forem applicados os §§ 1.° e 2.” da

tarifa especial n.° 2 de pequena

velocidade de 28 de agosto de 1889.

As remessas de taras pagarão

entretanto, os direitos de transmis-

são na. importancia, de 50 ràis por

1:000 kilos, guia registo e imposto

de sêllo correspondente.

Não terá effeito esta concessão:

1.° quando o numero das tarus

vasins não seja egualao dus cheias,

remessa a remessa.

2.° quando entre um e outro

transporte medeie praso superior

a 90 dias da data. da. primitiva re-

massa.

3.“ quando as estaçõesde pro-

cedencia o de destino das tai-as não

sejam as mesmas das remessas em

cheio.

Para. os effeitos dlesta. conces-

proceder-se-lia da. seguinte

fôrma:

Ao retirar

são

a remessa o consi-

guatario requisitará vales de re-

gresso até Porto, Os quaes lhe ser-

virão no acto de expedir as toras.

W_-

.PROFAAZ-içlziü

O nosso presedo collega o Povo

de Chaves, depois de vorberar o

abandono em que se acha, o cemi-

terio d'uquella. villa, diz que as

cruzes, que alli indicam a. morada

dos que já morreram, teem sido

roubadas e levadas aos feixes para

servirem de lenha em casa dos Ia-

rapios quc as transportam!

E' o cumulo da infamia.

W“

!101.130

A um homem que ainda se con-

serva no edificio da. Fabrica de

Vidros, para a guardar, os galunos

roubaram n'uma das ultimas nou-

tes quasi tudo quanto possuia e ti-

nha. guardado n'uma pequena. arca,

ines como roupa e algum dinheiro,

fructo de economias que pôde ajuu-

tar com bastantes privações.

E7 a segunda. vez que o pobre

operario é victima. dos getunos,

pois que na. mesmo fabrica. lhe in-

glezaram ha tempos cerca. de 16

libras.

-__.I--_-

'l'rcs mortes por 8 (Im-os!

Um lavrador de Valencia sus-

peitou que um soldado lho rouba-

ra 8 duros. Altemar-.im e o lavra-

dor dcsfechou contra elle um tiro,

matando-o.

O aggressor fugiu, mas um ou-

tro SOltludU conseguiu prendel-o e

desarmal-o.

Ao ser conduzido à prisão, o

lovrador tirou uma pistola. que le-

vava. ooculta e disparou-a. contra o

guardo, que cahiu ferido, mas que

teve ainda. força. para desfechar a

carabina contre. o aggressor, ma-

tando-o tambem.

Momentos depois o soldado ex-

pirava.

*+-

Publicam-se actualmente em

Lisboa 26 folhas diarias, mais

quatro do que em Londres.

+~

Como sc colonisa a Africa!

Escrevem de Moçambique, em

'23 de março:

“O governo tem para. aqui man-

dado muitos colonos, mas manda-os

ao acaso. Não pensa na epocha. nem

no destino, de modo que a. emigra-

Ção é má para a província. e con-

traproducente para. a metropole,

que sem proveito está gastando di-

nheiro e perdendo forças.

Ainda, no Loanda, vieram bas-

tantes, e como o vapor não seguiu

para o sul, aqui ficaram os pobres

colonos, tendo para viver de se su-

jeitar ao rude mister de carrega.-

dores da. alfandega, Onde andam

para. ganharem uns míseros 500

réis.

Alguns teem cartas de empe-

nho, mas a. esses mesmos é-lhes

respondido que não ha trabalho.

E em Lourenço Marques ainda. é

peior. Alli muitos teem vendido

os pobres trapos que traziam para

não morrerem á fome.

Levantem ahi esta, questão. E'

preciso sustur nos loucuras e não

se comprometter o futuro da. colo-

nisação da. Africa. Fomentem tra-

balho, determinam obras, estabe-

leçam estações, organisem aqui um

serviço regular para proteger os

rccemchegados e depois mandem

gente. D'outro modo é um crime.,,

_+-

Á POLIGIA

Consta que o sogro do chefe

de esquadra, que tambem mol/tou

a sopinha no domingo, transfor-

mado n'um verdadeiro arsenal de

guerra, passeia ahi de noute e

¡mpunemente, com muito boas

tenções de disparar contra o pri-

meiro que se lho atravesse no

caminho.

E' bom averiguar se o homem

tem a competente licença de por-

te dc armas, e esse serviço cum-

pre á policia.

N'umadas ultimas nontes (au-

te-hontem) foi visto a deshoras,

chispando fogo pelos olhos, e ar-

rastando pela estrada uma coisa

que muitos julgaram ser a tranca

da porta e outros uma espingar-

da das de pederneira.

E" necessario tomar conta no

homem, por bem da segurança

publica e socego da familia.

_+-

NOVOS JORNAES

Us Vencidos, de Villa. Nova de

Gaya., e O Pensamento, de Lisboa.,

e ambos filiados nas hostes do par-

tido republicano.

E' a. onda. a crescer.

Recebemos as visitas dos novos

collegas, e vamos rotribuil-as.

h*

TOU“.ADAS

Sob o pretexto de beneficio pa-

ra o cofre dos Bombeiros d'esta

cidade, um grupo do rapazes di-

vertiu-se no domingo na. praça de

S. João, collaborando com uns po-

bres garraios n'um espectaculo pu-

blico.

E foi realmente um verdadeiro

espectaculo.

Jose? Pampilho teria. classifica-

do aquillo so visse com que desas-

tramento os gladiatlorcs luctuuam

com os bichos.

E pômos ponto nos commenta-

rios que ainda poderiamos expen-

der,-porque o espectaculo teve a

mascaral-o a. ideia sympathica de

bcne/iciu.

l:

Dizem-nos que n'um dos pro-

ximos domingos haverá outra. tou-

rada, tambem em beneficio.

__-.-_-

Medleas

Defendem este anno these, na.

Escola Medica de Lisbor., as sr.“

D. Sophia da. Silva. e D. Amelia

Cardio..

...._4_-_

NOVO CIIAFARIZ

Procedeu-se ha dias aos estu-

dos para a canalisacão da agua,

desde o Chafariz do Espirito San-

to, e destinada ao Chafariz que a

camara municipal projecta cons-

truir no meio do bairro dos San-

tos Martyres.

Aos estudos associou-se da

melhor vontade e generosamente

o digno engenheiro sr. Mello e

Mattos, que está completando os

respectivos trabalhos de gabi-

nete.

Pensa-se em procurar outros

mananciaes que existem disper-

sos nas cercanias de S. Bernar-

do, aüm de avolumar a corrente,

visto que as nascentes já canali-

sadas não satisfariam as neces-

Sidades de ambas as fontes.

_w

Movimento da Barra de Aveiro

..-1-

De _10 a '12 de maio, não hou-

ve movrmento.

En '13 os MAIO

Não houve entradas.

Saliidas:

Hiate cMagano», mestre Uli-

veira, para o Porto, com sal.

IIiate as. Pedro 1.°», mestre

Simões Ré, para o Porto, com

sal.

ltiate «Joven Julia», mestre

Nina, para Peniche, com sal.

lliate «Lima 13'), mestre Mar-

ques, para Villa do Conde, com

sal.

Esraoo DO um r: remro

\'ento N. bonaucoso. Mar bom.

_M

llillliographia

  

('ZOMPANUEIRUS DO PUNHAL

- Recebemos da Nova Emprezu

Editora, '1, rua de D. Pedro V, 3

e õ. Lisbon, a 3.“ canil-:room d'este

afirmado rmuance, que tão ex.-

traordinnrin ;wolhimento do pu-

blico obteve no paiz e no Brazil,

onde conta numerosos assignan-

tes. A hrllezu do romance. seu

medico preço de 50 réis cada ca-

derneta Semanal em Lisboa o 00

réis nas províncias, e u serie de

brindes a que teem direito os as-

signantes, inlluiram para tão ex-

cellenle resultado. Áquellcs dos

,nossos leitores que ainda não a

sasignaram, recommendamos os

Companheiros do Punhal, e a Em-

preza Editora t'acultar-lhes-ha a

1.“ caderneta extraordinariamente

gratuita., até 15 do proximo mez.

A mesma empreza vae editar

seguidamente os Piratas do Sen-

na, por X. de Montepio, a Histo-

ria dos Jesuítas, illustradu, e Atra-

ve: Lisboa, edição de luxo com

gravuras, cllromos, pliototypias,

etc., obra devida á penna dos

nosws mais uotaveis escriptores.

_FWWÀFÊÊ'Lw

 

Preço dos gcncros no mercado

dc Aveiro

Feijão branco (“20 litros). . !$960

Dito vermelho . . . . . . . . . . . 5760

Dito laranjeiro. . . . . . . . .. . 1:3000

Dito manteiga. . . . . . . . . . . .-5820

Dito amarello. . . . . . . . . . . . ;5800

Dito caroço.. . . . . . . . . . . .. ,5880

Milho branco . . . . . . . . . . . . :S760

Dito ainnrello . . . . . . . . . . . :57-10

Trigo gallego. . . . . . . . . . . . ;5940

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . »5700

Azeite (10 litros). . . . . . . . 26400

Batatas i ló kilos). . . . . . . . ;3400

  

 

Annuncios

ATTENÇÃO

JOAQUIM MAXIMO encarrega-

se de todos os trabalhos de mar-

ceneiro, por preços sem compo-

tencia. '

Commodas de mogno, 15:5›000

reis; meias commodas de mogno,

7,8500 e 85000 réis; operadores.

176000 reis; guarda-vestidos, réis

225000 ; guard a-louças, *206000 rs.;

camas á americana, ¡17:5000 réis,

etc.

“na das Barcos-Avnlno

  

Casa com quintal

Vende-se. O quintal tem agua.

e tanque, e arvores de fruoto, do

estimação.

N'esta redacção u dia.

  



   

A MARSELHEZA

A PORTUGUEZA
EM PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço 40 réis-Para. revender grande

desconto.

A' vencia em todos os kiosquos de

Lisboa o Porto. PUtlÍllOS a Julio Flavio,

rua do S. Lazaro. &JO-Lisboa.

 

llllllü Nlllllllllil llE [IlllNE

Privilegiado, aiiotorisado pelo

gowrno e npprovmlo pela, Junto

consultivo de saude publico do

Portugnl e polo ínspoctoriat geral

do liygiono de'côrto do Rio do Ju-

ueiro. -- Premiado com as medalhas

de ouro nos exposições Industrial

de Lisboa. e Universal de Poriz.

É o melhor touico nutritivo que se

conheco: o muito digestivo, fortitlcante

e roconstituinto. Sob a sua intlunncia

desenvolvo-sr: rapidamente o appotito,

enriquece-so 0 sangue, fortalecem-33

os musculos, o voltam as forças.

Euiproga-so com o mais feliz oxito

nos estorn'tgo; ainda os mais debeis,

para combater as (ligostões tardias o la-

horiosas, a dispopsia, curitialgia, gos-

tro-ilynia, gastralgia, anemia ou inncção

dos orgãos, raohitismo, censumpoao de

carnes, atioooões oscrophulosas, e em

geral na. couvaloscomm do todos as doen-

ças aonde é prociso levantar os forças.

Toma-so tres vezes ao dia, no acto

rio cada. comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. _

Para o.; crcançus ou pessoas mui-

'to debeis, uma colher das do sepa do

cada voz; e para os adultos, (luas ou tres

colheres turnhom do cada voz. _

Esta dose, com qnucsuiuor bolaclu-

nhas, é um excellento «lnnch» para as

pessoas fracas ou oonvalosoentos; pre~

para o estomaao para ami-citar Iiom a

alimentação do juntar, e concluido ello,

toma-so egunl porção ao atoast», para

facilitar completamente n. digestão.

Mais de com medicos attestam a

superioridade d'este vinho para. comba-

ter a falta do terças.

Para evitar a contrafacçâo, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor o o nome om peque-

nos círculos amarellos, marca que_ está

depositado om conformidade da le¡ deá

-de junho de 1883. _ _

tha-seá venda nas princi paes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. O

Deposito em Aveiro na pharmacino

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

¡MWM! l DEMLEIEE

Farinha Peitoral Ferrugínosa

da pharmacia anco.-Premiadu

com as medalhas de ouro nas ox-

osiçõos Industrial do Lisboa. e

&Diversal (le Paríz.

 

UNICA legalmente auctorisada o pri-

vilegiada. E' nm tonico roconstituin-

te e um precioso eloinonto_ reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais entruordmario

nos padocimentos do peito, falta de

appetite, em convalescentes_ do qnaes-

quer doenças, na alimentaoao dos mn-

lheres gravidas e amas do leito., pessoas

idosas, creanças, anemicos, o em geral

nos debilitados, qualquer que seja. o

causa da debilidado.

Acha-se ai ronda em todos as phar-

macios de Portugal o do estrangeiro.

Deposito geral no pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 I'Óls;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amorellos,

'marca quo está depositada em contor-

midade do. lei :lc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

-Ribelro Junior.

suomi¡ mas¡

Xarope Pcitoral James.-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nos exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Paxiz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portu-

al e pela lnspectoria Geral de Hygiene

:a côrto do Rio de Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á vendo em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmacia Franco &.~

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor. e o'

nome em pequenos círculos amarollos,

marca que está depositada em »on-,for-

unidade da lei de i de iunho de nos.

Deposito om Aveiro na pharmucia_e

drogaria medicinal de João Bernardo R1- .'

'beira Junior.

    

   

   

 

A Avó

A MELHUR PRODUCÇAU DE

Emile Richebourg

VERSÃO DE

LORJI') TA?AIRES

Edição illustrada com chro-

mos e gramas. Cadernetas se-

mannes de !i folhas e estampa,

'50 réis.

Brinde a cada assignante no

lim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chromo, tirada do

Tejo, ri uol (l'oiseau. Representa

com a maior !rivalidade a magos-

tnsa praça do Commercio em to-

do o seu conjuncto, os runs An-

gnstn, do tinro e da Prata, a pru-

çn de D. Pedro lV, o tlientro de

D. Maria ll, o Costello de S. .lor-

ge, as ruinus do (Im-mo, etc. Me-

do em extensão 72 por 60 conti-

metros, e incontestnvelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem d- C!, rua do

Marechal Saldanha, “Jô-Lisboa.
|

0 POVO DE AVEIRO

DRAMAS E EASWÊNW

Xavier de llonlépin

Auctor do: romances: «As doidas em

Pnris», «Mysterios de uma iinrança»,

«O l-'iucro n." lis», «A Mulher (lo Sul-

timl'mncO», «Crimes de uma Associa-

ção Secreta», «As Mulhcrus de Bron-

. ze», «Os Milhões do Criminoso», e

outros

Versão de Julio de Magalhães

Brinde a todos os assignantes-Uma

estampa em chromo do grande fornmto,

reprosrmtnndo :1 imagem de Nossa So-

nhnra du Conceição, impressa. com dou-

Filth); em superior papel, medindo '63 7448

cmitiinctros. 'i'em ::O onros.

Quatro Volumes illustrados com chro-

mo: o gravuras, a :150 réis por assiguu

tura.

Condições da assiçznatura -- Chromo,

IU réis: gravura, -ltl rúis; folhas de 8 pa-

ginas, '10 mis. Suhirá em cadernetas se.-

munuos do 4 l'olhus e uma estampa, ao

preço de 50 réis, pagos no acto da en-

trago..

Assigna-so nas livrarias.

Editores liclem 8:, 0.“, rua do Mare-

cha] Saldanha, 2ti-l.lf~'l)t›a.

 

LIVHlllllll lllllillll
DE

Joaquim Font-os Pereiro de lilollo¡

PRÃÇA D0 0011.3¡ !311010 -iÀÍ'Eíllü

Grande sortimento de livros para chens o escolas primarias.

Correspoudomdu regular com as principaes livrarias estrangeiras.

Albuns para desenho, poesia e retratos. Vnrindu collccção de papais

commons o de phuntusiu. Novidades littcrurius e scientilicas. llo- Novo Diccionario Universal Por-

mnnces e theatro. Centro de enimilernzicües e br0cliuras. Objectos

de escriptorio o desenho-Tintas il'oleo e aguarvlln, pinceis, pnpel

tola, Vegetal, continuo e rnarimi.-Bonitos estojos do desenho. _-

(lloographias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo, em

tola, o madeira. Completo sortido do porfumnrius, objectos de toi-

lette, cartonagens para bordados, bilhetes de felicitnções, objectos

de porcetlana, cutilaria, ettt.

Assignutura permanente do todas as publicações portuguozas,

e centro de useignaturas de todos os jornaes portuguezes, france-

zes e hespanhoes.

Encarrega-se da impressão

randuns.

de bilhetes, facturas e memo-

Descontos vantajosos aos revendedores do livros.

 

TABACARIA_

DE

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAI.

Musica, Littcratzn'a. e Theatros

 

..-.__ _Im

EM lllll S MENUHES

(JUNTOS FIIESCOS Ol'thINAES

DE

PY-'FEIQDN

 

Condições da ussignaturu:-Em Lis- (lll*H"*l'l'l<›S :to sn-Xo furto E 1)¡'0- '

boa, trimestre (pago :1di:mtwlunicntei,

900 reis. Pt'uvincías, :icon-:sue o porto

do correio. Annuncios nn copo. ajuste

convencional.

Em cada muz será distribuída aos

ex.“m srs. ussignantcs uma poça de

musica de pinno, piano e canto, bando.

ou orchostra.

A Redacção da Arte Musical, satisfa-

zendo aos pedidos que the tem sido toi-

tos pulos .seus assignnntes, orgunisou

uma secção especial do musico de hun-

da o orchostra polo mesmo preço do.

assignatnrn.

A lim do- garantir 'u liUil escolho. e

arranjo das peças, convidou o llOlilVel

maestro

Manuel _Allgalsto Gaspar

hein conceituado professor do bunduda

guarda municipal do Lisbon, pura (liri-

,qir esta secção.

Aos nossos dedicados assignantes é

concedido um desconto do 10 p. c. para

tortas a; musicas que requisitarmn uli'nn

das quo mensalmente são distribuidas.

Assigna-se em Lisboa-112,

rua Garrett, 1M.

No“) Diccionario Universal

l'ortugiiez

 

Linguistico, scientifico, bio-

grapliico, historico, bibliograplih

co, geogruphico, mythologico, etc.

' COMPILADO

P01(

Francisco do Almeida

 

Condições (lu assignatmo: -~ O

[ngm-z contém '324943 paginas, di-

viili'lus por dois rolnmcs. A (lis-

triluiiçün será feita em entregas

.de Oii paginas, trcs \'BZPS em cu-

dn mcz.

Podemos garantir ii regulari-

duilo do publicação. visto a ohrn

estar colnplntn, tndn estoreolypn-

(ln c muitos folhas já impressas.

Os 51's. assignantes nào correm

pois o perigo do ficarem com

uma obra im:01'npletn, como tun-

tas vazias acnntm'e.

Em Lisboa e Porto a distribui-

ção é feita cm domicilio. Nus de-

mais terras do reino a expedição

fill-5':: pelo correio, recebendo-se

:mtccipadni'nente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço do cada ent viga, '120

réis. Fechada a nssignutura, o

PRAÇA DO COMMERCIO -- AVEIRO

r

preço será. uugmentado com mais

20 p. c.

Todo a correspondencia diri-

Grande fornecimento de tabacos e variada escolha de marcas gíria aos editores e proprietarios

tanto nacionaos como estrangeiras. Collecção completa de cigarrei- Tavares d- Irinão, largo de Cu-

rns. fcisl'oreirus. hnlsas pai-:i tabaco, canteiros e bilheteiras.
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2 Volumes em-8° de 1200 paginas

Ornados de 943 figuras

 

UILLARD, AILLAUD & C“
242, Rua Aurea 1° -- LISBOA .

    

to”:l'eí'ül'wíMHl-í 2' ou. Mimi» 5'?!th mui-vc, I'ttnli¡

niños, 5 e ri-Lisbna.
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nilziclns m) .sr-xo l'rncn. _Illus-

trmins cum 12 eXt-.cllnntes gra-

rnrns o lmprossus em excellen-

tu papel, com copa a cores.

2 volumes 600 réis

TITULOS DOS CAl'l'l'Ul,t)S - Carne

branca; 'l'rm-i torrõns do Assumir; Asa li-

gas «ln minha mulher; As iuorcuciurns

de amor; - l Anaiistins; - ll Consuelo;

(i sr, lennmnclmlnr; lili :la gznnriln l', O

Allnnn ptmtogrn¡iliico; t) casamento da

Luizinlin;_l Un¡ trzunlmlhão; - ll Du-

rnnlo o jnutw';--lll t) hilile--Untrn [rum-

hulln'w: -lV Desimiliilni; -V Uns comi-:in

os tiros. .: No exposição universal;

Malditanmhinciuf; U cnsaiodn come-

dia; H murtntc do Lauro', No hnnhop A's

escuras; l7:n engano do porta; Goognr,

vúr o... não vencer; Uni prc'ufessurde

ullcmão; Um cocheiro feliz; Um arroto

imprmlcnte.

A obra está oomplrto e só se _

recebem nssignatnrus porn os 2

volumes de que ella so. compõe.

--Serà enviada franca de porto a

quem enviar á Emprezn 600 réis.

AS titlllEliliS MS Mimos

os "aos Im uso.:

Romances do mesmo genero, tam-

hem completos, 2 volumes, 6001'éis ca-

da exemplar. Do mesmo modo se envia-

rá t'rzmco de porte o unem enviar a res-

pectiva importancia.

ll'àlHilàZA NOITES ROMANTICAS, rua,

da Atnlnya, '18, Int-Lisboa.

Grande novidade litteraria

US lillllPlllHElllUS llll PUllHll

Pim L. SATPLEAUX

   

Roman/,rc dramatico da maio-r

sensação ílluslrado

Por semana uma caderneta ao

preco (lo 60 réis,

lrimlus de valor o todos os

assiguantes e ungarindores de as-

signatnras, entre outros: um :in-

nrl pnrn senhora; um serviço de

almoço (China) para duas pes-

sous; um corte de vestido; nm

relogio de prato; um relogio de

ouro para sonho vi; um pardos-

sus; um centro do mesa, cics.,

etc., e um cheque à vista, de

2 libras.

Ninguem deixe de ler o pros-

peoto om distribuição.

Publicado a i.“ caderneta e á

ventln n'esta localidade e nos es-

criptorios do em preza editor: , '1,

rua (lc l). Pedro V, 3 e 5, Lisbon,

onde se devem dirigir os pedi-

dos.

Poça~se o prospecto illustrado

e a ll.“ caderneta.

BlBLIUTHECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA

msn-:mos ni LOUCURA
GRANDE ROMANCE DE SENSAÇÃO

original portuagnez

por Lanuisiau !Batalha

A obra com quo vamos encetar a sé-

rie do romances da Iiihliothcca dos Dra~

mas dc Familia formará 4 lindos volu-

mes em S." frunccz, enriquecidos do ox-

cellentes estmnpns.

As capas da hrochurn, em phnntnsia

e cromo-litogzrnphudu-v. a coroa, serão

distribuidos gratuitamente a todos os

srs. assignnntos.

Com ns 3;). paginas de leitura que to-

dos as semanas serão publicadas. dis-

trihuir-so-lm tambem uma capo. do las-

ciculo contendo numerosos nnnuncios

de utilidade geral, o. interesse particu-

lar dus familias, tudo som uccroscimo

do preço.

CONDIÇÕES DE Assmm'rum

Distrihuom-so carla semana 32 pugí~

nas de leitura. ou 'lt o uma gravura,

pela. qinmtia do /l-t) réis pagos no acto

da (entrega. As remessas para a provin-

cia serão feitas :is cadornetas do cinco

fascículos ou im paginas, e só aonrosce . .

U porte do COTFBlUr-A quem se respon-

sabilisar por 8 ossignntnras, damos uma

gratuita on :O por conto.

Assiuna-se no escriptorio da empre-

za, rua Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.
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EDITOR - FAUSTINO ALVES

Typ. do “Povo do Aveiro"

    

7- - a; , ; nx. *i I.:-


